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  O JARDIM DO PARAÍSO




  Era uma vez o filho de um rei. O menino tinha muitos livros. Eram tantos que ninguém tinha livros como ele. E eram livros bonitos. Neles, ele podia ler sobre tudo o que havia acontecido neste mundo. Eram histórias finamente ilustradas. Ele poderia saber sobre cada raça humana e sobre todos os países. Porém não havia uma única palavra sobre onde encontrar o Jardim do Paraíso, e isso, apenas isso, era tudo o que queria saber.




  Quando ele era ainda muito jovem e estava pronto para começar seus estudos, sua avó lhe disse que cada flor no Jardim do Paraíso era feita de bolo e que os pistilos eram garrafas cheias do melhor vinho. Em uma espécie de flor, disse a avó, continha História, em outra Geografia, ou Tabelas de Multiplicação, de modo que bastava comer o bolo para aprender sua lição, e quanto mais se comia, mais História, Geografia, ou uma Aritmética ele ficaria sabendo.




  Naquele momento ele acreditou no que a avó lhe disse, mas enquanto crescia e amadurecia, foi aprendendo mais e mais e tornando de mais e mais sábio, percebendo que as glórias do Jardim do Paraíso deveriam ser algo um tanto diferentes do que lhe dissera a avó.




  “Oh, por que Eva teve que escolher o fruto da árvore do conhecimento e por que Adão foi comer o que lhe era proibido? Agora, se tivesse sido eu, isso nunca teria acontecido e o pecado nunca teria vindo ao mundo,” ele dizia. Quando tinha dezessete anos, ainda o Jardim do Paraíso seguia firma em seus pensamentos.




  Um dia ele caminhava sozinho pela floresta. Esta era sua diversão favorita. Ao anoitecer, as nuvens fecharam o céu e choveu, como se o céu uma grande comporta de onde a água caia. Estava muito escuro, tão escuro como uma noite em um poço profundo. Ele escorregava na grama molhada e tropeçava nas pedras que afloravam no solo rochoso. Tudo estava encharcado e o pobre príncipe não tinha um ponto seco em suas costas. Ele teve que passar por grandes pedras onde a água escorria do musgo molhado. Ele estava a ponto de desmaiar, quando ouviu um sopro estranho e viu uma enorme caverna à sua frente. Lá dentro havia muita luz que vinha de uma fogueira tão grande que poderia assar um veado inteiro. E isso o que realmente o que estava acontecendo. Um magnífico cervo, com chifres e tudo, virava lentamente em um espeto posicionado entre troncos toscos de pinheiros. Uma mulher idosa, tão robusta e forte que poderia ser tomada por ser um homem disfarçado, estava sentada perto do fogo e alimentando-o com lenha.




  “Você pode chegar mais perto,” disse ela. “Sente-se aqui junto ao fogo e deixe a sua roupa secar.”




  “Tem uma corrente de ar aqui,” comentou o príncipe ao sentar-se no chão.




  “Vai piorar quando meus filhos chegarem,” a mulher lhe disse. “Você está na Caverna dos Ventos e meus filhos são os quatro ventos do mundo. Eu fui clara?”
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